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Prevenção

Aos-nossos assignantes e aniiiniciantes,
prevenimos que, alem do Director da ''Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrabir coutas e assignar r-icibós
o advogado Leonel Cluaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
dala cm diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os órigináes enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resli
tuiclos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
nãiuras do 1: Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção ria
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 dc Do-
zciíibro estiverem quites com a «Empresa>
e tomarem uma assi ;naturà para o anno de
i!Joõ terão direito a um brinde escolhido ou

,1 2o.p de abatimento na assignatura reforma-
da, . ¦ . ...
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AÍYOgadoâ
jfk.

O Dr. R. de Farias Brito<
e A. de Mello Filho, têrF
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

TELGRAMMA8
SERVIÇO ESPECIAL DO «JORNAL DO CE-

ARA'» e dô «UNITÁRIO».

(PARTICULAR)

Sobral, 9.
Chegaram aqui os drs. paula e

Octavio Rodrigues, que tiveram brU
lhante e condigna recepção. jV gareda estação além, de inumerosos a-
migos e admiradores, aguardava a
chegada dos illustres itineraates corri-
pacta massa popular.

foi enorm.e prestito que os acompa-
aharam alé o palacete do dr. paula
pessoa, onde se ach,am. hospedados.

Fortaleza, 11 de Novembro de 190-í

Grande escândalo
Ei I (16 OlilFWllS

Dr, A. Pires de Amoíim
MEDICO PARTEIRO

Attende a chamados i qual
quer hora em sua residência —
Rua da AsMimpçào n. 6,esquina
do Boulevard Duque de Caxias.;

^ntonio §al||
Eu conhecia de nome Antônio Salles, uma

das organisações poéticas mais superiores deste
grandioso paiz, onde, na voz melodiosa do ai-
gures, os poetas brotam do seio ardente da na-tureza com uma cxhuberancia comparvel a umveio crystalino de água que límpida jorrasseem borbotões innundando as concavidades ter-reas,

i Poesias esparsas em revistas, cm folhas artis-
Ucas, litterarias, despertavam a curiosidade dotodos e o nome de Antônio Salles ia no con-««to publico adquirindo uma tal popularidade,"ma tal fama que é, elle, hoje, considerado na«tteratura brazileira um dos mais vigorosos es-teios.

E recordar o nome sympathico dc Antônio«lies í associar ao espirito a lembrança fa-
gueira dos nossos milhores poetas; é recordar« nome de Olavo Bilac, a alma egrégia de ar-
;s'a; Alberto do Oliveira, o bucólico continua-flor de Virgílio e Raymundo Correia, o celebrec*Jor das AUeluias.

j .«ra fazer um estuda especial deste poeta,-na Preciso estudar 1 ma familia inteira de ai-
J- pelas varias modai dades de sentimentos que
^^n-jnarn, e a cada par iculandii.de emocional do
con r 

t0r'a ^Ue clc3fc ,volver uraa tl,ese ta0
f„ü-'lca.a' tao vasta que a penna por mais
iQ'5"rai,ilf.ter'!i que e. barrar a momentos na
fcFssibilidade exacta. perfeita de descrever o
l^clas diversidade,.
tim .ISt°ni Poucas almas assim que tendo o sen-
Süf0,0.'"1^-00 ta0 apurado, possuam a am-'«ilrijde das percepções exteriores.
mlu' 

'SS0 t!ln,ul° 1)a annos lendo em um jor-
^ 

«aproduçãó poética de Antônio Salles,
tudo j^r ilrazer clc poder admirar a magrii-a» talento deste illustre homem de lettras, a

Resposta a carta aberta do «Ir, José
Lino da Jnstn

Accusado acremente pelo <Jor-
nal do Ceará»' por abusos com-
mettidos na banca de latim, ati-
ra-se o dr. José Lino furiosa-
mente contra mim, em uma car-
ta aberta inserta n'<A Republi-
ca» de hontem.

Errou s. s.o alvo, o artigo a que
se refere não é meu e o amigo
insuspeito a cuja sombra se a-
briga, não lhe disse a verdade.

Por habito e educação, quando
mesmo provocado, nunca desço
ao terreno das retaliações.

Rarissimas vezes venho d im-
prensa e quando o faço é a peito
descoberto sob minha respon-
sabilidade escudado na lei', aceu-
so mas não injurio.

O dr. José Lino invoca velha
e reciproca amizade e entretanto
é o primeiro a esquecel-a para
vir ferir-me injusta e immereci-
damente, sem provas que o jtis-
tifiquem.

minha alma teve um como que deslumbramento
que a extasiava, e foi assim formando a conce-
pçao abstracta do que podia ser a individuali-
dade lilteraria sua.

Depois por uma destas leis invariáveis da
suecessão eterna que faz cora que, o universo se
modifique, se sueceda na ordem natural das
cousas, as perspectivas risonhas de novas produ-
cções litterarias apparcceram e o julgamento do
poeta no meu humilde conceito firmou-se para
perdurar pelos tempos afora, emquanto vibrasse
110 meu sangue a impetuosidade da vida.-

Com o perpassar dos annos suecedendo aos
enthusiasmos de momento a serenidade da cal-
ma, por uma destas eventualidades tão com-
muns aos que luetam, se sacrificando em prol
de generoso ideal, deparou-se-rae sobre as mãos
a edição definitiva dos versos de Antouio Sal
les, expurgados por certo dos defeitos da pri—roeira idade, e erara-mc tão agradável a leitura
desses versos que tão bem sabiam fallar à alma
ao entendimento que desde então sobre o ve-
lador da minha cabeceira do leito, tem sido o
meigo confidente dos meus dourados sonhos
das horas calmas da noite.

A sinceridade que nunca ninguém logrou tradu-
siir em seus versos, assombra amoravelrnente
nas composições poéticas dc Antônio Salles, quetem uma maneira particular de dizer as cousas
já tão velhas, banaes, que por bem discriptas
antes parece novidade que andasse de bocea
cm bocea fallada.

E' que este poeta tem rara' intuição artística
de que dispõe e o especial sttvòir. âire, essa
elegância de forma e de métrica tão indispen-
sáyel aos que se dedicam nas horas de lazeres
ao ingrato labor da poesia, que, por mais que !
sejam lidos os seus versos, ainda mesmo que !
se gravem na memória, novos encantos desper- l
tàrãò àquelles que os trazem decorados.

De muitos versos eu sei deste poeta que, !
como os DOIS NOIVOS, emquanto a lingua•]

Ç^ii'i02araTOuajEBi»iKBM3iaK3rawai.

In. 115
O que se tem passado pelo

Lyceu, especialmente com relação
á banca cie latim, sabe-o todo o
mundo e não é preciso que eu
venha dizel-o.

Era muito natural que o «Jor-
nal do Ceará » clamasse, no ca-
racter de órgão opposicionista,
contra o facto de ser admittido a
exame um candidato, cujo nome
não se encontra na lista geral
da inscripção publicada no diário
official de 31 de outubro ulti-
mo,

< A relação geral dos cândida-
tos, diz a lei, será publicada na
folha official, discriminadamente,
pelos cursos a que elles se desti-
narem, conforme a declaração
constante dos requerimentos.»

Decr. n.* 4247 de 23 de Nov.
de 1901, em pleno vigor, art. 13.

Se lapso houve, a rectificação
não se deveria ter feito esperar
e na ausência cVesta é loeico
que o facto seja attribuido á falta
de inscripção, emquanto o con-
trario não for provado.

Mas ha ainda outros lapsos que
estão pedindo rectificação;

Os exames são feitos por cha-
madas e sabbado não foi chama-
da banca de latim para segunda
feira. ... *

«Erro de revisão» diz o dr.
José UnOjjmas em fàLcaso não
podia nem devia realisar-sè^ex-
ame, pois nem os examinadóres
nem os examinandos temo dom de
adivinhar.

Accresce que da turma de sei-
encias jurídicas havia mais dois
candidatos inscriptos, além do se-
cretario do Interior, os srs. Boa-
nerges Facó e Américo Facó que
fizeram exarne terça-feira.

Porque não foram chamados
todos para segunda-feira, como é
da lei ?

«Serão chamados diariamente,
diz o regulamento, para os exa-
mes de línguas oito examinandos
e quatro supplementares.^ Decr.
cit. art. 27.

Também aqui houve lapso ou
erro de revisão ?

portugneza fôr lida, entendida, ha de agraciar de
nma maneira extraordinária.

Sinão, vejam a suavidade destas estrophes:

Eu estava comprando
Os preparos do nosso casamento,
Quando vi pelo azul do Armamento
Passar ligeiro pássaro levando
No bico um ramo p'ra fazer seu ninho.

Sorri ao passarinho;
E elle o sorriso meu comprchendendo,
Modulou um gorgeio prasenteiro,
Como a bradar-me ; «Salve companheiro,
Que andas também o ninho teu fazendo !*

A rithmação suave dos versos, esse lyrismo
cândido que ha de passar as idades intacto,
porque a alma do povo, por Índole, por edu-
cação, por systema é lyrica, desse lyrismo quevem desde Sapho, tem em Antônio Salles um
fervoroso adepto, destes que fazem a gloria de
uma escola, de uma época lilteraria.

Brasileiro, c, como brasileiro, tendo todos os
defeitos que são peculiares á nossa nacionalisa-
ção, e brasileiro nortista, é elle um dos quemostraram que, si o clima tropical enerva, abate
as energias da raça, esses efleitos da natureza
deixaram de reflectir-se cm sua nobre indivi-
dualidade, pois que, infatigavel trabalhador a
sua bagagem litteraria é volumosa

Vem aqui muito de chotre o dizer : que os
homens são os produetos do meio onde laboram
e Antônio Salles, filho da gloriosa TERRA DA
LUZ, desse torrrão natal, onde, na selvagem
phantasia de José de Alencar, Iracema tantas
e tantas vezes segredara á brisa a miragem en-
ganadora dos seus sonhos, tinha por força de
ser um espirito superior, que é.

Poucos são os Estados do Brasil que, como
no Ceará, as aggreiniações litterarias dessem um
resultado tão satisfactorio, e a PADARIA ESP1-

Forçoso é confessar que os
lapsos se multiplicam com tal
freqüência que exigem uma ex-
plicação categórica.

Exponho os factos em sua nu-
dez, o publico tire as consequen-
cias.

Poderia citar outros artigos de
lei cuja violação é freqüente em
exames privilegiados como o de
segunda-feira mas ficarão para ou-
tra vez.

O que aqui fica, demonstra
de modo evidente que nem todos
os exames são feitos com todas
as regras da praxe e sempropo-
sital desvio das linhas do Re-
gulamcnto, como pomposamente
se affirma.

Fortaleza, 11 de Novembro de
1904. ,

Agapito Jorge dos Santos.

(Advogado—R. n'esta Capital.)

Carta do ftio
-26 de Outubro

A semana começou enlutada,
com a morte do glorioso barãQ*eta
Laclano, oceornda segunda-feira,
ás 6 1/2 horas da tarde, causada
por uma hemorrhagia cerebral.

Já o telegrapho terá levado ao
Ceará a triste noticia, mas esta cor-
respondencia ficaria incompleta,
se não fizesse referencia ao pas-
samento do notável marinheiro
e do politico de caracter immalea-
vel que durante sessenta e três
annos foi servidor honesto e le-
ai da pátria.

Não houve, entre todos os que
amam os destinos deste paiz,
nesta cidade, um homem a quem
a morte do barão do Ladario
passasse despercebida: os pro-
prios adversários políticos foram
os primeiros a tecer os mais
francos e largos elogios ao nome
do grande vulto, que deixara de
pertencer á nação de que fora
durante a longa vida, quer na
paz, quer na guerra,'uma ban-

RITUAL desse estado conta em seu seio ele-
mentos que podem se medir precisamente peloraro estalão do valor intellcctual de Antônio
Salles.

PESCA DE PÉROLA d ura soneto límpido!
facetado, que agrada e há de agradar eterna-
men'e :

0 coração é choncha bipartida:
Nós guardamos no peito uma metade
E a outra quem o sabe ? anda perdidaEntre as vagas da mar da humanidade

Do escaphandro das illusõcs vestida,
Rindo mergulha a aflbila mocidade,
Buscando um ser que lhe complete a vida
Que lhe povoe do peito a solidade.

Encontra alguém essa affeição sonhada
E á tona sobe erguendo a nacarada
Valva que guarda a pérola do amor...

Outro, porem, debalde as águas sonda,
Desce, a rolar, afflicto de onda em onda...
E não mais torna o audaz mergulhador !

FRUCTO DE CARDO é outro soneto de
uraa contextura delicadíssima;

Formosa e má.v.. Querel-a, é terem lueta
Alma de carne ; é sentir zanga e desejo;
E' ver o affago que se lhe tributa
Retribuindo cora feroz motejo.

Rejubilo, e, estremeço quando a vejo...
Quando ella falia quem a voz lhe escuta,
A sorte tem do inserto a que num voejo
Cahiu na teia de uma aranha astuta.

Fremera mordazes os seus lábios quentesMostrando o alfange rutilo dos dentes,
Quando ella ri com risos escarninhos..,

deira gloriosa, para figurar es-
plendente nas paginas de sua his-
teria.

A morte é inexorável. Ne mo-
mento actual, quando tão precisos
estamos dos homens de caracter
puro e de animo decisivo ; quando
em meio ás reformas que se pro-
jectam nas instituições, todos se
voltam para àquelles que, por
suas qualidades excepcionaes, me-
recém a confiança do povo,—a
morte leva para a noite sem fim
e mysteriosa do túmulo um dos
mais fortes esteios das nossas
esperanças...

A imprensa fluminense foi una-
nime em consagrar ao illustre
extineto os elogios de que se fez
incontestável merecedor,

Eu não sou russo nem japo-nez.
Para ser aquelle, falta-me a

puresa de sangue, o azul dos
olhos, a alvura emfim peculiaÇr/;
a ura descendente de slavos; tamfP
bem não tenho, como este, os olhos
oblíquos nem a melena incapaz
de encrespar-se... Sou muito

Jjom, se o pode ser tal gente,soii muito bom brasileiro.
Mas por não se-r russo nem

jappnez,. e por odiar as noticias
da guerra, em que figuram sempre
nomes que eu nem escrevo por
que tenho ceremonia de pronun-
ciar, ligados a pavorosas referen-
cias de. milheiros de mortes oc-
corridas todos os dias, não se se-
gue que todos tenham a mesma
indifferença pelos factos que se
desdobram nas enregeladas re-
giões onde se batem, no mais
feroz duello, os filhos do colosso
europeo e os patrícios das mttl-
sumês.
A guerra encarniçada que a prin-cipip foi inteiramente favorável
aos nippões, inclina-se protectora
para os russos. Mas no momento
em que escrevo, quando os pro-
prios belligerantes, embora ò
meio kilometro ,distante uns dos
outros, estão em ligeiro armisti-

Pérfida e bella, essa mulher é como
De cardo um roseo c summarento pomoEngastado n'um circulo do espinhos!

A musa alegre tem neste soneto que se segueum exemplo bem frisanle em que dá umaamostra da mallcabilidadc do estro de AntônioSalles:

O Gil, creança estragada
Pele materno carinho,
E' um fero despotasinho
De natureza indomada.

Já matou um passarinho,
Rasgou uma obra illustrada,
Furou o olho ao gatinho
Quebrou um braço na escada.

Si a mãe o perde de vista,
A conversar com os parentes,
O Gil percorre as alcovas.

—Que barbeiro e que dentista!
Tirando os dentes aos pentes,Fazendo a barba ás escovas !

Agora, que 
"o 

leitor me acompanhou neste
rápido estudo da individualidade litteraria deAntônio Salles, um parnasiano na accepção mai?
vasta desta palavra, cora todos os requintes daarte e do gosto, pôde fazer um juizo calmo doseu alto mérito litterario.

Por isso, hoje, em que o Rio Grande seufana de hospedar este espirito lúcido que aquivem amar, ainda que temporariamente, a suatenda de romeiro aggresle do ideial, o nossolimitado circulo litterario, veste-se de galas esaúda o distictissimo poéla.

ALCIDES MILLER,
iJ".?".!'
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cio, um grave acontecimento oc-
cupa e traz perplexos os espíritos:
é o ataque feito pela famosa Es-
quadra do Balticc á flotilha in-
glezade navios de pesca, nas águas
do mar do Norte.

A Ino-laterra. sabe-o bem a
Rússia, é um tanto roxa na defe-
sa do direito de seus cidadãos,
muito embora sejam elles simples
pescadores; mas o almirante
Roj... (não escrevo o nome, não)
que commanda a grande esquadra | do nosso lar; mas resta-nos um
não foi lá dos mais cuidadosos e consolo, é sentir correr nas nos-
assanhou a coma raiva da leoa.; sas veias um sangue que sabe

sabemos que debaixo do longin
quo céo que nos viu nascer estão
as famílias dos nossos irmãos
derramando lagrimas de saúda-
des pelo esposo amado, pelo pae
extremoso e pelo filho querido
lançados no caminho da eterni-
dade pelas balas e punhs.es dos
sicarios que dominam aquella ter-
ra digna de melhor sorte.

Tememos que o cabo do pu-
nhal assassino bata nas portas

•'.«k^-iic*
JORNAL DO CEARA'

€chos e noticias Fiquei bastante o

Agora os diplomatas das duas
nações estão a entender-se.

Em Londres, onde a imprensa
representa de facto o papel que
lhe é devido, commentando o
incidente, os jornaes induzem o

governo inglez a exigirpromptas
e completas explicações desse
inexplicável acto de bravura dos
marinheiros russos ; em S. Peters-
burgo, por seu lado, os or-

pedir vingança

Antônio Salles
0 nosso eminente collaborador o

notável homem de letras—Antônio
Salles, cujo nome consagrado 6 uma
gloria do Ceará, já está uo Rio Grau-
de, em cuja alfândega exerce o cargo
do 1' oscripturariò e aonde fui roce-
bido com as ma;s vivas manifestações
de apreço e sympathias.

A imprensa rio-grandense foi una-
nime em prestar ao talento (?e nosso
confiado as mais sinceras e justas ho-
me.naeens c dò "Eeho do Sul», jornal

Vós, que sois o—Messias da que se publica na cidade do Rio Grau-
i • ,.-„ -_/„„,. ., ' de passamos com a devidavenia piraipublica—que viestes preçat a \ .. ,, i,nii;.e:i ,. . r ,& ; as columnas de nossa tolha o belltssiRe

salvação moral e politica da nos-1 mo artigo de --llfrodo Miller, pa a o
sa Pátria, acceitae esta ínsignin^ qual chamamos a attençao de nossos
cancia que representa a verdade leitores.
da nossa amizade e admiração
pelo vosso caracter immaculado ;
perdoae si não está na altura dos

¦o~--

phenix Caixeiral

Já vão muito adeantadas as obras,

agradável .mente
impressionado com esta bella festa, da
qual conservarei viva o salutar recor-
dàçao.

Desempenhou-so bem a banda do
musica de S. Matheus, dirigida pelo
maestro Antônio Barretto.

Foram bastante activos os directo-
ros da festa, coronel Francisco Fer-
reira e capitão Honorato de líollauda.

Brilharam ris cantoras d. Idelzuit
Cavalcante e d. Joanaa do Oliveira.

Dou parabéns ao nosso povo pelórc-
ligioso acto que o cutretevo do um
modo consolador, produzindo-lho u'al-
ma o lenitivo que o sonriiueuto hu-
mano proporciona a lembrança do sof-
frimeuto do Ilnlemptor.

Setembro—1904.
Lio.

H fi> 7, 5

Secção charadistica

LOGOGRIRHO (por lettras)

Fu tenho um certo collega,
Um rapaz muito illustrado, i8,9 if,
Um homem serio, sizudo, I, 17, 3, .i, \Com bella mulher casado. 2, 18 !3 10 u

Um dia fui convidal-o
Para certa pagodeira,
Li pYas bandas do Bemlica
Em casa*dc seu Moreira.
Havia lá um jantar,—Ura jantar monumental—
Petiscos bons, marmelada.
Cachaça etc... e tal.

16,5

12, ló ! 15

bemos que não ha mimo que re-

gans de* maior importância refe- presente o mérito de um homem
rem-se a isso em artigos longos como vós, nem a sinceridade de
elamentosos, e abrem subscrip- j uma amizade como a nossa.

ções para as famílias dos mor- j Termino pedindo á vós, que
tos inglezes, do tremendo com-j sois o Santelmo do nosso glo-
bate naval... j rioso Exercito, que o guieis sem-

A causa do ataque verdadeiro pre no caminho do dever, dan

vossos merecimentos, porque sa- 1 
^ sn. ina do n0 começo do

sabe-o por ora unicamente o ai-
mirante russo e esse ainda não
poude dar as suas razões. Mas
os jornaes, que procuram ler tudo
no animo das consciências, vão di-
zendo desde já a que attribuem
o c&so. Dizem quasi todos que
fora isso devido em parte ds ins-
trucções severas do governo rus-
so, no sentido de se aguardar a
esquadra contra o impedimento
que se dizia estar o Japão dis-
posto a lhe causar antes de che-
gar aos mares do destino, e em
pai te ao pânico que se apode-
rara dos marinheiros, vendo, d
primeira hora do dia, a nume-, ralmente a lavra a0 Humilde
rosa frota que pensaram ser mi '
miga.

Io lhe por divisa única a defeza
da Pátria e da Republica.

Eu vos saúdo e abraço em no-
me dos paraenses da Escola de
Realengo.»

Como representante do Club
Militar falou o major Gomes de
Castro.

Começou por dizer que depois
do ardoroso moço que tão bri-
lhantemente ali representava esse
templo onde pregou as indeléveis
lições de civismo a alma pere-
grína de Benjamin Constant, o

grande mestre e immortal patri-
archa da Republica, cabia natu

Uma e outra cousa, concer-
nentemente, levaram os navios
russos a disparar seus formida«
veis canhões contra a indefesa
flotilha, que apezar de constar de

pesca, nao120 unidades de.
poude enfrentar a fúria de seus
assaltantes, e clamou debalde
sendo desattendida.

representante dessa agremiação
armada que foi o baluarte da obra
imperecivel de 15 de Novem-
bro.

Também vinha saudar o seu
eminente camarada, amigo e com-
padre, nessa data- tão cara ao
digno lar do patriota amado.

Por mais eminente que seja.
porém, Lauro Sodré, não, é essa
saudação uma simples homena-

anno próximo o sumptuoso edifício que
vae servir de sede á importante socie-
dade "Phenix Caixeiral,, que, sem con-
testa ção, constituo uma das glorias do
Ceará.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso
intransigente amigo José Cândido, acre-
ditado commerciante, residente om Qui-
xadá para onde deve regressar ama-
nhã.

5ãojMatku5
Poço do Matto •
Realizou-se aqui no dia 25 do cor-

rente a tradicional festa do Bom Je-
sus, que não obtante a crise actual es-
teve quasi ao nivel das suas congone-

E' isso o que traz em anciãos; , , ,- •, , 1; gem de deterencia pessoalespíritos de r.ussophilos e japo-
nophilos.

Aquelles pedem aos seus deu-
ses que evitem a declaração de
guerra por parte da poderosa po-
tencia européa, e estes já sonham
com os navios russos indo todos
a pique, por meio das minas sub-
marinas e dos projectos formida-
veis dos poderosos vasos inglezes.

V.

j-auro 5odré
)W.iversario—Jmportante manifes-

tação de todas as classes sociaes.
—)\£scola jMilüar do ]3rasil -

)\ do Realengo—0 Club JVÍilitar
—píscurscs do deputado £arbosa
JLima, do senador jLauro 5°dré,
major Gomes de Castro e alumnos
militares — felicitações— Jrindes
—pessoas presentes

(Do «Correio da Manhã», de
8 de Outubro.)

Dr. Lauro Sodré, a alegria que
sentimos no dia de hoje, dia de
orgulho não só para o p:>vo pa-
ráense, mas para o Brasil inteiro,
não pôde ser completa, porque

Ao lado das manifestações des-
sa mocidade impolluta, vinha
trazer as homenagens dos seus
companheiros de armas, home-
nagens que traduziam uma real
manifestação política de confian-
ça e alento.

Vinha dizer ao seu eminente
confrade que no meio das des-
venturas nacionaes que trazem
amargurados os corações pátrio-
tas, era naturalmente para otypo
inmaculado do egrégio discípulo

| de Benjamin Constant, que esta-
vam voltados os olhares anciosos
e prescrutadores daquelles que
com elle haviam aprendido
de um mestre commum as ines-
queçiveis lições de puro civis-
mo.

Quando os desvarios de uma
triste politicagem eriçavam de
óbices o futuro nacional, ao poli-
tico romântico
co de brio e de convicções
—como o havia chamado um
dos tartufos mais antipathicos

res nos annos anteriores.
E' sabido que o patrocínio do Bom

Jesus dás Dores movimenta uma ^or-
rente de romeiros que enchem de ex-
votos a modesta capella e trazem muito
freqüentemente o concurso efficaz das
suas esmolas.

Por isto é a capella um pequeuo san-
tuario, uma miniatura da de S. Fran-
cisco de Canindé, que attesta os libe-
ralissimos favores do Deus do soffri-
mento em bem da humanidade soffre-
dora.

Aqui como lá se vê dentro do tem-
pio, ainda que em muito inferior quan-
tidade, conâileravel numero desses ex-
votos, cada um dos quaes Eymbolisa
a historia do uma moléstia, cujo desfe
cho foi a completa cura devida á pro-
tecção do Bom Jesus.

A fama destas curas tem chegado dis-
tante, e não raro se apresentam alguns
romeiros do norte do Estado ou do
centro do Piauhy.

Isto foz que a festa annual desta de-
voção tenha arando realce.

Então a pequena povoarão de trinta
casas cresce, como este anno, quadru-
plicando aquelle numero, [mprovizam-
se barracas construídas de folhas, de
palhas e até de pannos, nas quaes formi-
gueja o pessoal das localidades visinhas.
Durante os dez dias dos festejos uuia
ruidosa alegria actúa no meio das bar-
raças que semeiham os Tabernaculos
da festa israelitica.

Presidiu á festa este anno o incan-
savel patriarca de S. Matheus, vene-
rando padre José de Souza Bezerra,
parocho da freguezia ha 36 annoa, cujo
zelo nos deu com a monumental Matriz
deN. S. do Carmo, um dos melhores
templos da dioceze.

Cbntou o novenario que procedeu a
festa, celebrando cada manhã, minis-
trando a Penitencia e a Sagrada Eu-
charistia, de cujo banquete se acerca-
ram grande numero de fieis.

ISTa véspera da festa chegou o in-
telligentc e virtuoso parocho de In-
dependência, Emilio Cabral, que pre-
gou na ultima novena o cantou a

isto é, ao politi-1 missa no dia 25, pregando segunda' vez á estação da missa.
A capella, de bastante capacidade,

regorgitava do fieis,
]STo meio do religioso silencio rezara-

iill ilillis
Pelo sr. Ihlefonso Araújo, proprieta-

rio da acreditada livraria "Araújo,,, á
praça do Ferreira, nesta capital, n s toi
offerécido um exemplar da excellente

I obra "Estudo da Lingua Vernácula„
l pelo professor A. T.

E' um trabalho de elevado mereci-
mento e a sua leitura, embora rápida,
deixou-nos no espirito optima impr.s-
são.

Propõe-se o notável professor, por
um systema completamente novo, faci-
litar o estudo por si árido da lingua pa-
tria.

Concis > e claro em suas definições,
auxilia com variados e escolhidos exem-
pios a comprehensão do texto, cujos
preceitos se gravam assim facilmente
na memória.

Começando pela etyraologia e par-
tindo dos elementos constitutivos do
vocábulo, estuda detidamente os pro-cessos de formação de palavras adopta-
dos na lingua, estabelece as differentos
categorias grammaticaes, aprecia as
causas das modificações fiiiaes nos vo-
cabulos e fecha a exposição da pri-meira parte com o estudo completo
dos prefixos e radicaos, latinos e gre-
gos, que entram na formação de grau-de numero de palavras.

Em seguida se oecupa da prosódiae por ultimo da ortographia, estabelo-
cendo regras certas e precisas sobre a
pronuncia e maneira de graphar os
vocábulos.

Gratos á offerta que nos foi feita,
recoramendamoa aos estudiosos a lei-
tura de tão útil e excellente traba-
lho.

Fomos então,.. Que pagode
Fizemos lá, meu leitor !
File feito um bestalhão, t-i, 13,
Fu n'um porre assustador.

Fiquei com a barriga cheia i, S,
De comer tudo no mundo,
Tanto que vim barrigudo
Gò'o bucho todo rotundo,

Havia lá dois petiscos
Por demais apetitosos,
Bem temperados e bons
E, alem de tudo, cheirosos.

Teimoso.

CHARADAS

(Novíssimas)

Não agrada o fructo no outeiro, i, 2
Uni que vive no escuro com descanço 1, 2Depois da noite c antes do sol vera o ruidô 1 1

L. Paiitot.

Desde a base da montanha até o cume subio
o rei 1, 2

Uma quadrilha de ladrões roubou desta se-nhora um liquido de alisar cabellos 2, 2
Trabalhando com esta enxada, o homem teve

uma vertigem 2, 2
]). Agulha.

No leito este animal é inconstante 2, 2

Guarani/ i& Anncs.

Sobro a frueta está a pellicula 2, 2
Sobre a parte ossea da cabeça temos o couro

cabelludo 2, 2
Marie/lii ciei Carpio.

(Elcctrica)

Longe de ti
(A' algutui)

.N!uma sombria e tetrica tortura,
D'esta vida infeliz que vou passando,As minhas illuzões em triste bando,
Morreram sobre o mar da desventura.
E pelo dissabor d'esta amargura,
Longe de ti tristonharaeute errando,
Aqui presinto a Dor, alli chorando
E icoutro a Crença, além a noite escura.
E tão distaute assim mulher quiridaNas mais acerbas dores d'esta vida
Vou inundo afora em lancinantes ais...

E' que por ti suspiro em desalento,
Quando de tarde escuto do aposento,
Cantar o sabiá nos laranjaes!

Raymundo Porto.
(Pacoty)

Mulher é mollusco ? 3
Z.

(Invertida por letlras)

A' mimosa Hilda
Sendo gigante pula—5.

Beny.

Decifrações do numero 1I4;'¦ ' ' "1
Celebre, Auosta. .Asarrado. fV-itn- \Um*n„„

e Rapacidade.
Decifraram tudo: Hilda, d. Agulha. L. Pa-

litot, Teimoso, Z., Marietta dei Carpio e Pxbq,

CORRESPONDÊNCIA
—Marietta dei Carpio.—Chegou muito a tempo,

signorita.
Honra-nos muito sua preciosa collaboração.-D. Agulha - Agradecidos.
Publicamos com prazer suas producções.—Teimoso.—Preferimos 

problemas que oc-
cupem pequeno espaço.

L. Paiitot—Esperamos nova remessa.Z.—Sim.
—Guarany & Anncs—Vae apenas uma de

suas producções.
A bon entendem'...

Poli/guira & C

¦afc

daorg-ia actual; ao politico de uma brava dos semblantes o geral conten
tal envergadura moral, vinha' tamento
trazer, em nome dos seus cama-
radas, palavras de confiança e
alento.

(Continua)

A\ tardo houve a benção do SS. Sa-
cramento, officiando o vigário Souza,
precedendo a uma breve allocução que
ainda do púlpito proferiu o padre Ca-
bral.

pr. 3osé pomingues
Acaba de chegar de 'Viçosa, acompanhado

de uma sua digna irmã o nosso distineto
correligionário e amigo dr. José Domingues
Fontenelle, que não tem poupado esforços em
prol de nossa bôa causa.

O «JornaW apresenta-lhe o seu cartão de
visita.

RcYista €scolar

Tomos sobro a banca o 6- numero destainteressante revista publicada pelos alumnosdo clnslituto de Humanidades», conceituado
estabelecimento de instrucção primaria esecundaria, desta capital, de que é directoro sr. Joaquim da Costa Nogueira, que á suaincontestaxel competência em matéria de en-sino, alliam um grande e perlinaz esforço.

Agradecidos pela remessa.

Acha-se nesta capital o nosso intransigèn:
te amigo Anlonio Thomaz de Araújo, de Bi-turtté, o qual aguarda a passagem do pri-meiro paquete afim de seguir para o norte

De Sobral, onde são membros
salientes da opposição chegaram
a esta capital os nossos correli-
gionarios e amigos Manoel Ar-
thur da Frota e Alexandre Soa-
res de Vasconcellos aos quaes
o "Jornal" saúda apresentando
lhes o seu cartão de visita.

jVíerçlira a granel
O bacharel em qualquer coi~

sa, Feliciano Athayde, correspon-
dente da "Cidade", de Sobral,
]i tão celebrisado pelas suas
mentiras, enviou aquella folha a
noticia de scisão no seio do
grande e arregimentado partido
opposicionistá do Estado.

O discípulo e patrício de
Quaresma inventou divergência
entre o director desta folha e
o eminente director do "Uni-
tario'- não tendo ceremonia
de affirmar que o nosso director
dissera em artigo do Jornal ser
nulla a opposição e que a di-

in
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Variola,
B itiiip ko mm

Kodolpho Theophilo

Mavia ainda grande numero de pessoas
não yaecinadas nas cercanias da capital,
onde a população é mais densa do que
se suppõe

No sentido de activar o serviço, diyi-
di a cidade em algumas circumscripçòes
e convidei auxiliares, pois estava conven-
ciclo de que trabalhando sosinho seria aquelle encargo da melhor bôa vontade

que vaccinara 3S pessoas com os me- Esse facto, que se devia impor como um
lhores resultados. acontecimento, por ser, alem do mais, de-

listava Baturité, um dos pontos do
interior, onde se agglomera grande po-;
pülação adventicia nos annos seccos,
muito bem servido de commissario vae-
cinador, pois alem de medico àccéitára

VACCINA

Pelas próprias palavras do Sr. Inspec-
tor de Hygiene vê-se que a repartição
de saúde publica entre nós é letra mor-
ta e que nada fez em prol da extinc-
ção da variola, já por não ter vaccina
que preste jâ porque o publico não a
procura embora os repetido? annuncios.

A iniciativa particular, somente deve-
se a variola ter-se extinguido na capital
do Ceará, resultado esse devido a vae-
cinaçáò praticada nos subúrbios de For-
taleza, na qual não tomou parte a repar-
tição de Hygiene como o confessa o Sr.
Inspector, quando diz—durante a minha
ausência, (que foi de Janeiro de 1902 a
25 de Abril de 1903) a vaccinação não
foi feit.a

XVII

preciso muito tempo para concluir a vae-
cinaçào em Fortaleza.

Accederam ao meu convite os Srs.
Dr. Antônio Theodorico da Costa, toman-
do conta do bairro da Aldeiota; professor
Herminio Barroso, da Estrada de Mece-

vido unicamente a iniciativa particular, pas-
sava despercebido para todas ei até jflparáj
aquelles que estavam na direcção dos
negócios publices.

Estas minhas palavras causarão extra-
rihèsa aos que, em meio mais civilisado,, •
sabem dar o justo valor a hygiene pu'~
blica.

Ninguém acreditará que depois dessa^
conquista, a extinção da variola em For-
taleza,fossem desembarcados dois vario'-'

e dera immediatamente começo aos seus
trabalhos.

Oxalá que todos os médicos a quem
dirigi-me em diversas localidades do in-
terior assim procedessem,

Não attenderam elles o meu pedido e losos empregados no vapor «Pernatn-.v
j-ma; capitão Antão José de Souza, do nem sequer se dignaram responder-me buco» e alojados dentro da capital a
bairro do Matadouro e major Raymundo desculpando-se da recusa. poucos metros do passeio publico, na vi-
Guilherme, do bairro da Jacarecanga e Dos dez médicos aos quaes dirigi-me sinhança da S. Casa de Misricordia e a

apenas dois acceitaram a incumbência. alguns passos do palacete do Inspector
Em Setembro ainda o commissario da Saúde do Porto!

de Aracoyaba o Sr. R. de Castro e Silva Sciente do facto fui ter com os doen-
enviuo-me a sua estatistica pela qual tive tes e com grande surpreza minha, soube
a satisfação de saber que 54 pessoas do enfermeiro que foi por ordem do a-

do arraial Moura Brazil
Manda a justiça que eu mencione aqui

o nome do Sr. Demetrio de Castro Me-
nezes, entregue desde muitos annos ao
serviço da vaccinação nesta capital

O tempo que sobra, do seu officio de haviam sido vaccinadas com bons resul- gente da companhia do Lloyd qne é tam-
guarda-livros, elle emprega-o vaccinando tados. Este commissario tem sido um dos
em seus domicílios as pessoas que meus bons auxiliares.
mandam chamar. E' pena que o seu es- A idéa de diffundir a vacina ia vin-
forço, a sua dedicação, não tenha apro- gando por toda a parte.
veitado bastante, quando usava da lym- De quando em vez, entretanto passa*
pha enviada do Rio de Janeiro. va eu por uma decepção.

As 53 commissões achavam-se funcio-
nando no Estado

Ainda em Setembro, com grande sa-
tisfação, recebi do commissario vaccina-

Eu continuava a vaccinar pelos subur- dor de Baturité, Dr João Paulino de Bar-

A variola estava completamente ex-
tineta em Fortaleza.

Ibios e havia tempos nem mais um be- ros Leal, a primeira estatística, o

Achava que já era tempo de estar ar-
raigado no espirito da população de For-
taleza o respeito a saúde publica e no
entanto de onde em onde tinha uma des-
illusão, que me desalentava. Quando essas
descahidas vinham da plebe eu as suppor-

Ixigoso encontrava. Era mais um trium-
pho que obtinha a vaccina animal. Mais
uma victoria da iniciativa particular.

Alcançava a realisação de meu projec-
to; mas para que o beneficio não fosse
Lransitorio, ;£phemero, era necessário não
nterrompèr ó serviço da vaccinação.

'.5Bsan«si7*,-'íy/-J«ianraBSia3s«í.i6

primeiro trabalho das commissões vae- tava com paciência, mesmo com resigna-
cinadoras, que em bôa hora havia eu ção. Outro tanto não posso dizer quando
organisado. ellas vinham de pessoas de certa cultura e

O Dr. João Paulino tinha executado ainda mais de agentes do poder publico,
fielmente o que pedir-lhe em minha car- A Fortaleza, achava-se, como já disse,
ta circular de Setembro. depois de um trabalho de quasi dois an-

Pela estatistica que me enviou via-se nos, completamente expurgada da variola.

bem intendente municipal Sr. o Coronel
Guilherme Cezar da Rocha, que foram
os doentes levados para aquella casa
por não ter sido encontrada outra e se
achar fechado o lazareto.

Este facto por si só basta para provar
quanto a população de Fortaleza se ha-
via habituado a peste da variola.

Nada mais cumpria me fazer senão vi-
sitar todas as casas da visinhança e vae-
cinar e revaccinar os seus habitantes. Foi
o que fiz

Dias depois faleciam os variolosos
a casa, por muito favor foi desenfectada

Felizmente a variola não se propagou

(A seguir)

vergencia se fizera em torno da
Icandidatura do benemérito dr.
ILauro Sodré.

Felizmente o correspondente
Ida "Cidade" tem mentido tanto
le é tão conhecido no norte do
lEstado que por lá ninguém a-
[creditou nasépêtas desse desclas-
Isificado. ].

Para que o publico avalie $0
icynismo do tal correspondente
jpubblicamos abaixo os telegram-
Imãs a que nos referimos:

«F0RTALEZ4,31.

Diversos opposicionistas em vista do
Ifiasco da eleição Brigido, recolheram-se
Ia vida privada, declarando ser im-

[possível derrotar o grande partidojdo
lliencmerito cearense dr. Nogu ira Ac-
cioly;o mais forte e maior do Norte

|do Brasil.
Fortaleza, 31.
0 dr. Waldemiro Cavalcanti levantou

Iartigo no BJo'nal„ de 28 disendo ser
nulla opposição decidida, ficando J.

I Brigido quasi abandonado.
Fortaleza, 31.

Reina discórdia entre os chefes op~
Iposicionistas. João Brigido não acceita

a candidatura do dr. Lauro Sodré, a

[presidência da Republicano futuro pe-
Irido.

Fortaleza, 31.
líoina discórdia entre os chefes op

|po8Ícionistas. João Brigido não acceita
a candidatura do dr. Lauro Sodré, á

jpresideucia da Republica no futuro
período : O dr. Waldemiro Cavalcanti

jlevantou-a em artigo publicado no"Jornal do Ceará» de 28 de Outubro.
Alem da opposição ser nulla está
dividida, ficando João Brigido quasi

pandonado."
Fortaleza, 4.

Affirma-se que está aberta scisão no
Ipartido revisionista, devido aapresen-
haÇão do dr. Lauro Sodré a presiden-
ha da Republica; não tendo o sr, J.
Ierigido, concordado com tal candi Ja-
lira,

Salão jftzul
Domingo (13) faz annos o nosso dedicado

amigo Eugênio Monteiro, que no ultimo pleito
eleitoral revelou possuir um-caracter inque-
brantavel, não abandonando suas convicções
diante de nenhuma ameaça.

A' Eugênio Monteiro, a quem presamos mui-
to, enviamos nossas saudações, desejando-lhe
toda felicidade.

Completa annos amanhã o nosso joven
conterrâneo Pedro Façanha de Sá, dilecto íi-
lho de nosso bom amigo José Façanha de Sá.

Club do j\n\or perfeito
Conforme noticiámos, realisou-se hontem

com grande solomnidade a posse da digna
direciona deste conceituado club, composto
de moços clã nossa melhor sociedade.

No acto, que esteve bastante concorrido,
presidiu a maior bôa ordem.

Usaram da palavra diversos associados,
sendo lembradas medidas de grande alcance

Felicitamos á criteriosa associação.
e—.-—Ms. ,

fortes
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Em M rada Nova falleceu de uma
syncope cardíaca o nosso velho amigo
Prudencio José do Lima, intransigente
e dedicado correligionário, estimado
por todos os habitantes da villa.

O velho Prudencio era pedreiro e
fora elle que levantara quasi todas as
casas de Morada Nova,

O seu fallecimento oceorreu a 31
de outubro, quando entrava o pobre
velho no 70" anniversario de existen-
cia.

Acha-se ha alguns dias entre nós, vindo de
Roma, o talentoso patrício, ex-alumno do Col-
legio Pio Latino Ameiicano, padre Raymundo
d'01iveira, laureado ha pouco na Universidade
Gregoriana com o honroso diploma de doutor
em Cânones.

Segue cm visita á sua illustre familia, resi-
dente em Pedra Branca.

O «Jornal do Ceará» saúda o distincto e
virtuoso levila, enviando cordeaes parabéns
aos seus dignos progenitores.

As musas visitam novamente o ingrato Cou-
tinho, cá da firma. São d'elle os seguintes ver-
sos :

Pega 1

Sem conhecer o Pereira;
no latim—graecho no grego
filou exame o Zé-Beirà
queixo torto, de burrego.

O Zé-Quarlo Torto, diz o Coutinho, furtou o
exame de latim em tres tempos : um, dois c
tres... passe.

Apadrinharam o estellionato o Antônio Be-
dei, o Raymundo Ribeiro e o Mundico iirruda,
pessoas de caracter sem jaca, aíidalfadas e
bem parecidas.

O Julinho da Câmara foi quem marcou o
compasso.

Esmorino faz calçados,
diz asneiras Zé Eloy;
o Targino dá recados,
Accioly as unhas róe.

" carneiro ljHOO
Caroço de algodão $040

Cera de Carnahuba--não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo
DA

N.- in—4i.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em q de Novembro de 1902
17643 2o:ooo$ooc
26921 i:ooo$ooo

5oo$ooo

TÉTÉ

$3*3

SECÇÃO DE TODOS

j\sylo <fc alienados
Unsta-nos que os loucos deste asylo

estüo trabalhando nu mudança do mo-
ps de um cer|o:cayaÍheiro a<j_ui.

'-mos colher iuformações e volta-
temos,

¦—.c.**»TW».í*v

PARTE COMMERCIAL

Brouchite Clironicá;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-

DO Gonsaga.
Illiciunactisiiio;—Conbate-se vantajos

mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATIIICO
A. Gonsaga e o Dominador.

luso mui as;—Debellão-sc com o XAROPE
ANTI-NERNOSO—tomad» a noite ao deitar
se.

Novralgias, c Enxquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estomagi
com o ELIXI de ANT1PYRINA de A. Gon-
?aga.

Vapores esperados
DO NORTE

"Fluminense" a 24
"Occidentte» a 11
„Beberibe,, a 11
«Belém" a 21

DO SUL
«Planeta" a 15.
"Nitheroy* a 11.

Cambio do dia 9 de Novembro

Rio—Bancário 12 1/8
Pernambuco—Bancário 12 1/8

Pará—Bancário 12 1/8
Ceará—Bancário 12 3/32

Cheques em ouro 11 13/16.

Colação k pneros
Algodão $750 kilo
Borracha choro 4$800

assaró 3$60Q "
" tijelinhas 4$500 "

Couros salgados 1$000 "
" espichados 1$300 "

Courinhos cabra 2$500 cada um

Obedecendo aos dictames de minha cons-
ciência, cumpro um dever sagrado fazendo
patente o meu sincero reconhecimento ao
humanitário e distincto clinico Dr. Eduardo
Salgado, pela difiicil cura operada recente-
mente em minha esposa.

Tendo-me transportado com a minha mu
lher para esta capital, em Junho/lo corrente
anno doente afim de submetel-a a tratamen-
to verificou-se a necessidade de uma opera-
ção para obter cura radical de seu encommo-
do julgado gravíssimo.

Apellei então para este illustre faculta-
tivo, que, procurando evitar uma operação
dolorosissima susceptível de conseqüências
fataes, poz minha esposa boa e salva do
encommodo que a trazia prostrada ao leito
da dor, ha mais de tres annos.

Não posso calar, portanto, em meu co-
ração a gratidão de que me faz devedor e-
terno o Dr. Salgado, a quem hypotheco
meus humildes prestimos.

Fortaleza 11 de Novembro de 19OI.
João Nogueira de Freitas Costa.

Tendo averiguado o incidente que teve logar
em á noite de 9 do corrente, na Sociedade
»Artistica Beneficente», declaro que o sr. JoséAlberto, nada tem com o dito incidente visto
ter partido d'um ignorante que accode pelonome de Manoel Lourenço, que infelizmente é
sócio desta sociedade.

Ao sr. José Alberto peço desculpas de o ter,
num momento de cólera, nivelado com o taí
canalha.

T*f\rtn]p70 T T At. XTl-kiratv.V.fr» Af*

I904.
Júlio Eriberto da Cruz.
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Abraça-te e roga muitos annos de vida os
compadres

G. Uerba e C. C. Uerba.

TÉTÉ
Felicita pela data de hoje

Oiluj Slac.

CLÜB
dos Coiós

Aviso aos srs. sócios que em sessão da Di-
recteria hontem realisada ficou resolvido que se
lhes rieommendasse a máxima observância ao
Art. 69 dos Estatutos que resa assim : Todo
coió terá como dever de honra procunr cliara-
bregar por todos os meios, não encarando os
fins, o «Club Amor Perfeito.*

Deiró

parabéns
Passa hoje o anniversario da exma. sra. d.

Theresa Braga Cais, estremecida esposa do sr.
Henrique Cais e irmão do saudoso moço Júlio
Braga.

Parabéns
Familia Cais.

A' Tété enviamos os nossos parabéns.
Familia Abreu,

i* Secretario.
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p- entorna Carlota fortuna pessoa
Dr. Joaquim de Andrade Fortuna

Pessoa (ausente) e familia, Francisco
Fortuna e familia (ausentes), Raymun-
do Fortuna e familia, A ntonio Fortuna
(ausente) e Manoel Lustosa de Vascon*.
cellos e família, agradecem a todas as
pessoas que prestaram seus serviços até
os últimos momentos, assim como aos
que acompanharam os restos mortaes
de su'» sempre lembrada esposa, mãe,
avó e sogra D. Antonia Carlota For-
tuna Pessoa, á sua ultima morada, e
convidam novamente para assistirem as
missas que pelo desc nço eterno de
su'alma mandam celebrar ás 6 1[2 ho-
ras da manhã, na matriz do Patrocínio
sabbado, 12 do corrente.

Gados 2 animaes
N'e8ta typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas

e carimbos'JSFZ&P'.
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Libro-Papetária Bivar
—DE—

IMIilitão Bi^rar áz Concip.
Rua lur funil i. 74, Ri i' Asseila i. 33,37 e 41, e Bufam. 69

EDIÇÕES DA CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente dc Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
hroc. 5$. ene. 6$000

Lições dc Geographia Geral, pelo Dr. Thomnz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará. 4$G00

Resumo da Geographia do Ceará, com m.appa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira. 1$000

Resumo da Grammatica PòrMiguem, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira 1$;")00

Cutechismo da Doutrina Christâ, por D. Joaquim José Vioira,Tíis-
po desta Diocese $800

Pequeno catechismo da \)outrina christã, $100
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica $100
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiru,por J. Rodrigues do Carvalho 2$000
Manual do Iíabeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
hyra Sertaneja, por li, C. Branco, broc. 2$,eno. 3$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo 3S000
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado 2S0O0
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley 2$000
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br, 2$000
A Legislação Municipal do Estado do Ceara, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$000
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço. 1$500

ílo prélo-à safnV:—
Providencia] Drama notável pelo Dr. Manoel.S. Wanderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
/¦i Três Datas, Drama—histórico commemorativo.; do mesmo escriptor.
*Drmaa da Fome, monumental revista em 6 quadros,'sobre a secca do

Kio Grande do Norte, do mesmo escriptóf?1
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

MATRICAMA
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DUTRA
Útil .8 prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. ÍO; S. Pmdo
O nnico medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa
w

Cerca aè dous milhões dc caixas vendidas pelo seu fabricante, coustitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doèii
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam b I

ISrateie MF i Dn
¦¦"'¦

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento, e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Livros para o estudo primário, secun- jdario e preparatório, de cursos;
superiores, recommendados pela jInstrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Paptis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato. dezenho, fantasias liso
e florndos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em Gores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, eapeciaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualqueruzo.

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio di
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil
ní *

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

preços sem competência

*ç««Éo*5aS!
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vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia-, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
grãos, copos graduados em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecçâo de thermometros cli
mos-phericos, pulverisadores si
vapor, escarradeiras de vidro
para tuberculosos, irrigadores
machinas para ventosa.

1 m * ES
Floriano Pei- lEl
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ZEÒTTA. FLGBIA35TO lE^IIXOTO I5J
Deposito no Ceaxà,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo
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iiecebem-fefe, por todos os vapores, fumos de pri
uieira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, JM.ineiro, Balxlauò, Baepercdi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. 1
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Thermometros a meio minuto
Seringas hvpodermicas

Phonendoscopios
Pundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Jupy
Copos para ventosa

^Icaba de receber—a

Pharmacia Rocha

1
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de vidro M^A^àJ
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m E NOVIDADES '
jlHdjdiiliK: AETISOS PARA SENHORAS E CREAHÇAS

-48, Rü DA L0A-VISTA, 48-

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

ÀS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de {? ^iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinalda^ e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Aviso

Eiíiíim tudo tara to e a Gontento do íregue.
^endo a mvkm de omoiÊm
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(palsamo Oriental)
Tendo apparecido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmada Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pliarmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

í r** &i i nnr or
Vende-se uma taverna á praça

Sf-nadòr Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua ofíicina de funileiro
para a Rua Municipal n. iS e
Rua Senador Pompeu h. ioi.


